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A obra é rara

Aglaé D’Ávila Fontes

Na verdade, o plano inicial era para ser apresentado, nesta edi-
ção da nossa revista, a reabertura do IHGSE ao público após sua 
sonhada obra, com grande celebração. 

Em vez disso, vamos ainda falar da obra. Da obra que completou 
em fevereiro deste ano, 1 ano do seu início. Começou durante um 
governo. Agora já está em outro. Era um secretário de obras e ago-
ra já é outro. Os fiscais já são outros, alguns engenheiros também 
foram remanejados. Tudo mudou, só a obra não acaba.

Felizmente, a firma contratada continua a mesma, esperando as 
soluções prometidas na visita ao Instituto feita pelo do Secretário 
de Obras, Luiz Roberto Dantas. Enquanto esperava, a firma mandou 
instalar o elevador, uma vez que já estava pago. Achamos que isso 
foi feito para nos dar certo alento, fazendo se pensar que a obra 
havia continuado.

Na verdade, achamos que o IHGSE trabalha tanto com “obras 
raras” que esta obra física podia ser guardada por uns tempos na 
nossa paciência angustiada, como uma “obra rara”, que ninguém 
poderia tocar.

Neste ano de 2023, o IHGSE completou 111 anos, no dia 6 de 
agosto. Pensamos que seria um momento ideal para sua reabertura, 
atendendo ao clamor dos pesquisadores que frequentam as salas de 
memória da instituição e dos sócios.
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Mas a celebração do aniversário teve que ser feita em outro es-
paço: a Escola do Legislativo, gentilmente cedida pela sua direção. 
A obra ficou mesmo rara para terminar. De março até agora, só 
mesmo se pode falar no elevador, uma vez que esta semana parti-
cipamos do teste do seu funcionamento, fazendo uma “viagem” ao 
primeiro andar, tranquila e segura. 

Na “raridade” da obra, pode-se assinalar o Auditório que come-
çou e não terminou e, ainda, o sistema de prevenção de incêndio, 
dois banheiros por concluir, construir no andar superior o Arquivo, 
os jardins, providenciar a reposição das janelas e os pisos danifi-
cados pelo tempo de uso, e fazer a pintura geral. Tudo nos pare-
ce ações caracterizadas como comuns em uma obra em um prédio 
com aspectos normais, com 84 anos de nascido. 

O projeto do prédio foi de Otto Altanesh, como alguns outros 
da nossa cidade, a exemplo do Arquivo Público e da Igreja Nossa 
Senhora Menina. O IHGSE se destaca pela sua sobriedade e segu-
rança, mas como nos conta a brincadeira popular “Enquanto “seu” 
bobo não vem” nós usamos o compasso de espera para produzir 
ideias, criar novos espaços, proceder uma melhor organização para 
atender ao público. Parece até um pregão, “quando a obra acabar”.

Independente da obra, estamos a pensar. Planos para quando 
tudo for concluído, algumas novas ações e instalações de práticas 
duradouras como a “Parede das Coisas”; das “coisas” sergipanas 
que são marcas da nossa identidade. Objetos que se fizeram museais 
representando nossos grupos folclóricos, com seu histórico, para 
passar o conhecimento às pessoas através de visitas orientadas e 
eventos. Até agora 35 bonecos representantes foram preparados 
pelo artista Augusto Barreto para que as informações necessárias 
estivessem presentes, assim como os brinquedos e brincadeiras 
populares complementando a parede. As fichas informativas foram 
também preparadas com o objetivo educacional. Tudo isto, mais os 
brinquedos populares esperando a obra acabar.

Quando a obra finalmente chegar ao final temos muita coisa a co-
locar em evidência, seguindo um planejamento que, a cada dia, se en-
riquece com mais formas de contar e registrar a história cultural de 
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Sergipe. Esse “compasso de espera” da obra, sem um convencimento 
razoável, nos fez produzir o Suplemento Cultural que ganhou o suges-
tivo título de “Mandacaru”, nascido no seco da espera, como resistên-
cia do pensar. Agora, já está sendo produzido o segundo número. O 
objetivo do Mandacaru é não só divulgar o IHGSE de forma menos for-
mal, mas lançar novas formas de ver a história e a cultura de Sergipe.

Outra justificativa para o Suplemento é a circulação, uma vez 
que sua estrutura pode ter uma divulgação mais fácil e simples do 
que a Revista já que essa última tem um conteúdo destinado a um 
público mais específico.

A escolha do aniversário do IHGSE, comemorado na Escola do 
Legislativo, para lançamento do Mandacaru foi para que seu sur-
gimento ficasse marcado com os 111 anos do IHGSE. Depois, dei-
xar comprovado que, apesar do desconforto que enfrentamos para 
trabalhar, convivendo com uma obra que não anda, continuamos 
produzindo e criando.

Nosso Estatuto estabelece que as datas de grande importância 
para a instituição devem ser comemoradas. Então, nos últimos anos, 
temos cumprido essa determinação de forma online. Entretanto, nos-
so último natalício, foi comemorado presencialmente, embora em ou-
tro espaço, como já dissemos. Palestras, apresentações artísticas e o 
lançamento do ‘Mandacaru’ garantiram o brilho das comemorações 
neste ano de 2023. É o que se pode ver nos cards abaixo. 



REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SERGIPE | Nº 53 | 2023

374
Outro feito importante deste ano de 2023 foi a Primavera do 

Museus, em evento que o IHGSE vem celebrando junto a outras 
instituições museais do país, durante o mês de setembro. O evento 
é capitaneado pelo Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) e, neste 
ano, teve como tema “Memória e Democracia”. O Instituto Histórico 
e Geográfico de Sergipe incrementou a temática acrescendo dois 
sub-temas as palestras proferidas: “Tambores da Liberdade” e “Nos 
caminhos dos Quilombos”. As palestras foram proferidas pelos Pro-
fessores Doutores Fernando Aguiar e Fernandes dos Santos.
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Disso se conclui que, apesar da obra do IHGSE estar interrom-
pida, a direção e os colaboradores aqui instalados continuam tra-
balhando. Cuidamos do nosso acervo, planejamos e realizamos ati-
vidades, celebramos datas comemorativas, continuamos editando 
nossa Revista e lançamos o Suplemento Cultural Mandacaru. Tudo 
isso que compõe ações voltadas para a memória, salvaguarda da 
história cultural de Sergipe.

Então, não é demais comentar que na obra, tudo está começado 
e não concluído. O ano já se anuncia caminhando para o final e vem 
as perguntas cheias de angústia: 

E a obra?  Quando termina? Quando reabre o IHGSE para 
seus usuários? Quando??

O projeto que se dizia ser de 4 meses já está agora, em novem-
bro, registrando um ano e sete meses de iniciado e não concluído.

Esta é realmente uma “obra rara”.
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